
Volume 3 
Número 1 ISSN 2595 - 7597 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/vivencias 
2019.2 

Revista Vivências em Ensino de Ciências 

4ª Edição Especial 

 

 

229 

JOGANDO QUE SE APRENDE: GAMIFICAÇÃO DE CONTEÚDOS DIDÁTICOS NO 

ENSINO DE BIOLOGIA. 

Tatiane Fonseca da Silva 

ETE GOVERNADOR EDUARDO CAMPOS 

 

PALAVRAS-CHAVES: Cultura Maker, Metodologias Ativas, Gameficação, Protagonismo Juvenil.  

Nos últimos anos a educação tem ganhado uma nova ferramenta metodológica conhecida como 

Cultura Maker e tem se tornado popular em práticas pedagógicas que colocam os estudantes como 

personagens ativos no processo ensino aprendizagem, conforme Silva (2018). Este relato de 

experiência em sala de aula, diz respeito a conhecimentos sobre Cultura Maker aplicados na Escola 

Técnica Governador Eduardo Campos cujo objetivo era facilitar a aprendizagem de conteúdos 

vivenciados em sala através da construção e uso de jogos pedagógicos. O tema sugerido para 

execução da atividade foram os Ciclos Biogeoquímicos que representam um nível de dificuldade de 

assimilação elevado de acordo com Silva (2017). A proposta facilitadora do processo ensino 

aprendizagem foi a construção de jogos pedagógicos, conforme sugere Beledile e Hansel (2016), 

produzidos pelos próprios estudantes em três fases: A pesquisa foi uma etapa importante para o 

confronto das informações prévias e a realidade dos estudantes, criar um jogo com um tema sugerido, 

ciclos biogeoquímicos, os estimulou a ir além de suas informações pessoais buscando, em fontes 

seguras, informações necessárias para um bom resultado ao desafio proposto. Ao construir um jogo 

os estudantes foram motivados a estimular sua criatividade e autonomia decidindo as regras, 

materiais e métodos afim de alcançar uma aprendizagem significativa. Na culminância dos jogos cada 

equipe apresentou os resultados do trabalho com explanação do conteúdo, regras e objetivos bem 

definidos a turma, era perceptível a satisfação de todos ao aprender um conteúdo didático dentro de 

roupagem que atendesse o interesse e a realidade deles. Assim diante dos resultados apresentados e 

avaliados durante o projeto, pudemos concluir que temos uma geração de estudantes sedenta por 

propostas didáticas e tecnológicas inovadoras. A escolha dos jogos e o interesse pelo conteúdo sob 

essa nova perspectiva metodológica, evidenciam que a educação nos dias de hoje deve pautar suas 

ações pedagógicas em estratégias que desafiem nossos estudantes, estimulem sua criatividade e 

autonomia e que atendam acima de tudo o interesse desta nova geração ativa e tecnológica, conforme 

relata Camargo e Daros (2018). O grande desafio da educação e dos professores, diante dessa 

realidade, está em deixar que os eles assumam o controle da aprendizagem e se tornem os 
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protagonistas nos projetos, e nós, professores, como mediadores desta caminhada, assumindo assim 

uma nova posição no processo ensino aprendizagem em que nos coloca na condição de professor-

aprendiz nesta nova forma de mediar. 
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